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Resumo: Embora o conhecimento sempre tenha sido necessário para elaborar os produtos, sua importância aumentou vertiginosamente com o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, particularmente nas últimas décadas do século XX.A realização desse trabalho só foi possível mediante o engajamento efetivo dos departamentos e cursos envolvidos, o que resultou em um trabalho acadêmico coletivo. Os cursos de Engenharia da Universidade Estadual de Maringá (UEM) têm formado profissionais que hoje encontram-se atuantes nos mais diversos setores e empresas renomadas no país e no mundo, provando a capacitação dos mesmos para enfrentar os desafios tecnológicos e sociais dos tempos atuais. Apesar desta projeção os projetos pedagógicos devem ser sempre revistos e adaptados aos anseios do mercado, aos estudos das Resoluções do CNE/CES, preparando os futuros profissionais para atuar em um mercado cada vez mais promissor. Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar o estudo desenvolvido por coordenadores dos cursos de Engenharia da UEM visando o melhor aproveitamento e adequação dos conteúdos de núcleo básico indicados na Res 11/2002-CNE/CES propiciando flexibilidade de atuação aos alunos que pode cursar a disciplina em  outro curso de engenharia.
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1 introdução

Embora o conhecimento sempre tenha sido necessário para elaborar os produtos, sua importância aumentou vertiginosamente com o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, particularmente nas últimas décadas do século XX.

É fundamental saber como utilizar as informações e o conhecimento já existentes na organização. O "conhecimento" não se encontra apenas nos documentos, nas bases de dados e nos sistemas de informação, mas também nos processos de negócio, nas práticas dos grupos e na experiência acumulada pelas pessoas para aumentar sua produtividade e conquistar novas oportunidades. 

Sendo assim, é de fundamental importância que o meio acadêmico seja motivado a buscar novos conhecimentos que agreguem ao seu futuro, maior segurança.

Na Universidade Estadual de Maringá (UEM) os cursos de Engenharia Química e Engenharia Civil foram implantados 1972, com um projeto pedagógico elaborado para formar engenheiros preparados para atuar nos mais diversos setores do mercado de trabalho em suas áreas específicas. Em 20 de dezembro de 1996 foi aprovada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que introduziu um conjunto de modificações relevantes no sistema educacional brasileiro. No caso da educação superior, foram regulamentadas formas diferenciadas de processo seletivo, introdução de diretrizes curriculares para os cursos de graduação, diferenciação institucional, dentre outras. Desde então, novos cursos de engenharia foram criados na UEM, atendendo as novas diretrizes, tais como os cursos de Engenharia Têxtil e Engenharia Agrícola que apresentam suas matrizes diferenciadas , por aturem em campi distinto do campus sede, dos mais recentes pode-se citar o curso de Engenharia de Alimentos, Engenharia Mecânica e Engenharia de Produção que foram implantados no ano de 2000 e reconhecidos no ano de 2005, e os mais atuais sendo implantados em 2010 e 2011, como Engenharia Ambiental, Civil e Alimentos e Engenharia Elétrica sendo somente este último no campus sede.
Os projetos pedagógicos dos cursos criados em 2000 tomaram por base os projetos pedagógicos dos cursos de Engenharia Civil e Engenharia Química, e de avaliações de outras instituições renomadas, porém aplicando os ajustes necessários para suas áreas específicas.Já os cursos criados em 2010 tomaram por base os cursos criados em 2000, porém contemplando os ajustes indicados por este estudo.

O retorno de que os projetos estão sendo bem aceitos no mercado pode ser demonstrado pelo interesse por parte de empresas nacional e internacionalmente conhecidas tendo em vista o número expressivo de egressos que estão atuando nas mesmas, comprovando a capacitação destes profissionais para enfrentar os desafios tecnológicos e sociais dos tempos atuais.
Os cursos de Engenharia da UEM têm mantido bons resultados nas avaliações realizadas pelo INEP no ENADE, mostrando que o desempenho de nossos alunos apresenta-se acima da média nacional.

Apesar do sucesso e dos pontos positivos apontados, com o passar dos anos percebeu-se, por parte dos professores, dos alunos e indicações dos avaliadores do reconhecimento dos cursos (INEP) de que algumas mudanças deveriam ocorrer visando propiciar uma maior flexibilidade na matriz curricular, bem como o desmembramento e a criação de novas disciplinas direcionados a um melhor aproveitamento de conteúdos atendendo a subdivisão proposta na Resolução 11/2002 CNE/CES como conteúdos de disciplinas básicas, específicas e profissionalizantes de cada uma das áreas da engenharia e também quanto a carga horária e o conceito hora-aula propostos nas Resoluções 2/2007 e 3/2007 CNE/CES .
Tendo que a nova sociedade pressupõe uma mudança de cultura refletindo nas organizações, e tem-se como exemplo Bill Gates que é considerado um dos homens mais ricos do mundo, e seu produto de venda é o Capital Intelectual, os coordenadores dos cursos de engenharia da UEM ibuídos do espírito de que o conhecimento é que deve prevalecer, baseados nas discussões, em foruns, realizadas acerca das necessidades específicas de cada curso de Engenharia e visando atender as Resoluções do Conselho Nacional de Educação (CNE/CES), principalmente a Res 11/2002 que institui diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação em engenharia, realizaram um longo e completo estudo consultando os departamentos que ministram as disciplinas do núcleo básico cujo objetivo foi propiciar maior flexibilidade nas matrizes curriculares e adequar as cargas horárias pertinentes a cada um dos componentes curriculares, propiciando de certa forma, um entrelaçamento entre tais contéudos e os conteúdos profissionalizantes.
Desta forma, o objetivo deste trabalho é apresentar o estudo desenvolvido por coordenadores dos cursos de Engenharia da UEM visando o melhor aproveitamento e adequação dos conteúdos de núcleo básico indicados na Res 11/2002-CNE/CES propiciando flexibilidade de atuação aos alunos que podem, além de cursar a disciplina de sua matriz em outro curso de engenharia, enriquecer seu curriculum cursando diferentes conteúdos, por exemplo de cálculo III ou fenômenos de transporte.

Gerenciar o projeto aqui descrito é possível, desde que a organização trabalhe integrada de forma eficiente, e isto acontece na UEM.
2 Metodologia

Em 2008 o Centro de Tecnologia da UEM convidou os coordenadores dos cursos de Engenharia para uma discussão acerca dos projetos pedagógicos vigentes, e solicitou uma adequação dos conteúdos do núcleo básico indicados na Res 11/2002-CNE/CES. Tal Resolução indica que este núcleo deveria contemplar somente 30% da carga horária mínima dos cursos de Engenharia.

Criou-se uma Comissão constituída pelos coordenadores de curso para o processo de reavaliação dos currículos dos Cursos de Engenharia que determinou os seguintes objetivos básicos: 1) Coletar informações sobre a situação de cada um dos projetos pedagógicos dos cursos; 2) Identificar os pré-requisitos impostos pela nova legislação; 3) Elaborar parecer sobre a necessidade das reformas curriculares; 4) consultar os departamentos que ministram o núcleo básico (Matemática, Física, Química, Economia, Administração, Estatística e Psicologia) entre outros de maior especificidade, cujas disciplinas são ministradas pelos próprios cursos de engenharia; e 5) Elaborar sugestões para modificações nos currículos.

Inicialmente a comissão optou por avaliar somente os conteúdos do núcleo básico. Foram realizadas diversas reuniões para o apontamento e discussão dos problemas observados no desempenho das atividades, com os conteúdos existentes, e no seu efeito sobre a formação dos estudantes.

Embora pareça natural a forma como são tratados atualmente os conhecimentos em um curso de graduação, uma análise histórica permite concluir que no modelo pedagógico, a hierarquização dos programas, a separação e seqüência de classes por progressão nos estudos, a avaliação regular dos conteúdos, a quantificação dos níveis de aprendizado, a temporização dos momentos de ensino, tudo isso foi lento e gradualmente criado e implantado nas universidades tendo como pano de fundo, necessidades socialmente postas em cada momento histórico (Bazzo et al., 2000).

Em especial no Brasil, o ensino de engenharia retrata precisamente essa hierarquização, quando se divide os cursos aproximadamente em dois ciclos: o básico e o profissionalizante, caso do curso de Engenharia Mecânica da UEM, ou quando se estabelecem seqüências bastante rígidas e lineares de pré-requisitos entre várias disciplinas.

De modo geral, nos cursos de engenharia a formação de indivíduos tecnicamente capazes, com visão social crítica e criadora não é adequadamente realizada. Basta consultar o currículo de cursos nacionalmente renomados de engenharia. As discussões entre os educadores giram, primordialmente, em torno de tentativas de programar uma equilibrada distribuição dos conteúdos técnicos ao longo das séries que compõem a matriz curricular do curso. Esta tarefa, realizada sem um devido diagnóstico e sem qualquer embasamento teórico, evidenciará em certo distanciamento entre o que se deseja e o que vai ser realmente alcançado.

A maneira como o processo educacional está organizado reflete na formação de seus egressos, influindo na atuação profissional. Ao escolher um modelo, haverá sempre algum tipo de reflexo, seja ele positivo ou negativo. Na organização curricular é preciso considerar alguns pontos básicos. O primeiro é que o currículo não é um instrumento neutro, uma vez que pode sofrer influência dos profissionais que o compuseram. O segundo ponto é o de que o currículo não pode ser separado do contexto social, uma vez que ele é historicamente situado e culturalmente determinado. O terceiro ponto diz respeito ao tipo de organização curricular a ser adotada: hierárquica e fragmentada ou aberta e integradora. Esta última forma de organização do conhecimento visa reduzir o isolamento entre as disciplinas curriculares, procurando agrupá-las num todo mais amplo e é isto que estaremos buscando neste novo projeto pedagógico. O currículo de engenharia não pode se basear apenas no desenvolvimento tecnológico e ignorar o caráter dinâmico da sociedade, mesmo em se tratando de conteúdos básicos.

O ciclo básico tem o claro objetivo de fornecer aos alunos os fundamentos necessários aos próximos ciclos, que são o específico e profissionalizante. Na prática, tem-se observado que não raramente estes conteúdos têm sido apresentados como se tivessem fins em si mesmos, ou seja, desconectados da formação profissional dos nossos estudantes, futuros engenheiros. Já nos ciclos específico e profissionalizante, em muitas situações, acaba-se por privilegiar mais o processo informativo do que o formativo, pressupondo-se a consolidação dos conhecimentos trabalhados no ciclo anterior e a projeção para a atuação profissional futura.

Por outro lado, essa organização em ciclo básico e ciclo profissionalizante estimulada na resolução (CNE/CES 11/2002) que trata das diretrizes curriculares nacionais para os cursos de engenharia, sugere uma idéia de que primeiro o aluno tem de se apoderar de um grande número de informações para posteriormente aprender de que forma aplicá-las no decorrer de sua permanência no ciclo profissionalizante, que é o modelo que muitos cursos de Engenharia resolveram adotar no Brasil.

Em vista deste preâmbulo, os coordenadores dos cursos de Engenharia de Alimentos, de Engenharia Civil, de Engenharia Química, de Engenharia Mecânica e de Engenharia de Produção da UEM investiram na busca por soluções para os problemas aqui apresentados, e neste sentido, partindo dos projetos pedagógicos originais de todos os cursos, identificaram as fragilidades presentes em seus conteúdos básicos e estabeleceu-se um perfil do egresso em que a formação básica estivesse mais integrada com a formação humana, social e em parte técnica e definiram critérios para sua revisão, uma vez que um projeto político pedagógico deve ser dinâmico e flexível.

Basicamente, esta revisão teve como referência as diretrizes nacionais que devem ser adotadas para os cursos de engenharia no Brasil, a necessidade de tornar os cursos de engenharia mais próximos da realidade de demandas locais e nacionais e a adoção de um modelo voltado para aquisição de conhecimentos pela interação e integração mediada do sujeito com o meio, no qual se destaca o papel do contexto histórico e cultural nos processos de desenvolvimento e aprendizagem. Assim, a Universidade passa a ser o lugar onde a intervenção pedagógica intencional desencadeia o processo ensino-aprendizagem e o professor (mediador) desempenha o papel explícito de interferir neste processo, tendo o papel de provocar avanços positivos nos seus estudantes.

3 rESULTADOS

3.1 Diagnóstico

Na visão dos professores, bem como na visão dos alunos, os cursos de engenharia são interpretados como bons no que se refere aos aspectos do conteúdo, mas apontaram, principalmente, como pontos fracos: 1. Pouca ou nenhuma integração entre as disciplinas, do básico e do profissionalizante; 2. A demora de conscientização do aluno de sua função como engenheiro. 

3.2 Proposição

Após discussões sobre o quadro em questão, algumas proposições para a solução dos problemas anteriormente relacionados foram: 1. maior integração de parte dos conteúdos de formação de base com os conteúdos profissionalizantes e específicos dos cursos nas séries iniciais, o que pode ser alcançado com maior envolvimento da Pró-reitoria de Ensino de Graduação com as coordenações de curso de graduação da UEM; 2. redistribuição das cargas horárias das disciplinas dos cursos de acordo com a legislação em vigor e com as necessidades e expectativas dos docentes e discentes envolvidos no processo. 

Desta forma desenvolveu-se um estudo conciso, com cargas horárias bem distribuídas entre as disciplinas do núcleo básico que, por vezes se torna específica, permitindo que o próprio curso de engenharia ministre as disciplinas direcionando-as para dar melhor embasamento de aprendizado dos conteúdos profissionalizantes.

Assim em 2011, está prevista a implantação de um núcleo básico melhor definido cuja carga horária varia entre 1600 e 1900 horas-aulas (50 minutos na UEM) a depender dos requisitos específicos de cada curso de engenharia. Os conteúdos são contemplados em disciplinas tanto teóricas como práticas abrangendo, de forma evolutiva, os conhecimentos necessários para que o aluno do curso possa desenvolver as habilidades que se deseja que ele adquira. 

Objetivo/Perfil do profissional a ser formado

O egresso do Curso de Engenharia da UEM deve saber operar de forma independente e também em equipe, deter amplos conhecimentos e familiaridade com as ciências básicas e informática, assim como saber interpretar os fenômenos físicos envolvidos na sua área de atuação. Dentre suas atribuições pode-se citar: 1. elaborar estudos e projetos, bem como participar da direção, fiscalização e desenvolvimento; 2. elaborar trabalhos de instalações referentes ao processo e ao produto; 3. tratar de assuntos de engenharia legal; 4. e ainda, atuar como professor universitário ou pesquisador de alguma área afim condizente com sua formação profissional.

Essencialmente, deve ter adquirido um comportamento pró-ativo e de independência no seu trabalho, atuando como empreendedor e como vetor de desenvolvimento tecnológico, não se restringindo apenas à sua formação técnica, mas a uma formação mais ampla, política, ética e moral, com uma visão crítica de sua função social como engenheiro.

Os cursos de engenharia da UEM visam a formar profissionais com sólida formação básica e espírito criativo, capaz de contribuir para a melhoria do quadro social e econômico em que se encontra nossa região e, conseqüentemente, nosso país.

Especificidades dos cursos/Campo de atuação

O egresso dos cursos de engenharia da UEM devem ser diplomados com competência para a gestão, concepção e desenvolvimento de produtos ou serviços, projeto,  implementação/execução, operação e manutenção de processos, nas áreas afins. Pode ainda, atuar como professor universitário, consultor de empresas ou empreendedor.

Distribuição das disciplinas (h/a)

De maneira geral, as disciplinas ficaram distribuídas da forma apresentada na Tabela 1, independente da modalidade do curso de engenharia, atendendo a Resolução 11/2002-CNE/CES, com a preocupação equilibrada de distribuição das mesmas nas séries, podendo ainda ser flexibilizada.

Tabela 1: Carga Horária das Disciplinas Básicas

	Conteúdo
	Disciplina
	CH
	Alimentos
	Civil
	Mecânica
	Produção
	Química

	 
	 
	 
	
	
	
	
	

	Metodologia Científica e Tecnológica
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Humanidades, Ciências Sociais e Cidadania
	Introdução a Engenharia
	68
	68
	68
	68
	68
	68

	Comunicação e Expressão
	 
	
	
	
	
	
	

	Informática
	Fundamentos da Programação
	102
	102
	102
	102
	102
	102

	Expressão Gráfica
	Desenho técnico
	68
	68
	68
	outra
	68
	68

	
	
	
	
	
	
	
	

	Matemática
	Calculo Diferencial e Integral I
	204
	204
	204
	204
	204
	204

	
	Calculo Diferencial e Integral II
	102
	102
	102
	102
	102
	102

	
	Calculo Diferencial e Integral III
	68
	68
	-
	68
	-
	68

	
	Geometria Analítica
	51
	51
	51
	51
	51
	51

	
	Algebra Linear
	51
	51
	51
	51
	51
	51

	
	Cálculo Numérico
	68
	68
	68
	68
	68
	68

	Estatística
	Estatistica
	68
	68
	68
	68
	68
	68

	Física

	Fisica Geral I
	68
	68
	68
	68
	68
	68

	
	Fisica Geral II
	68
	68
	68
	68
	68
	68

	
	Fisica Geral III
	68
	68
	68
	68
	68
	68

	
	Fisica Geral IV
	68
	68
	68
	68
	68
	68

	
	Fisica Experimental I
	34
	34
	34
	34
	34
	34

	
	Fisica Experimental II
	34
	34
	34
	34
	34
	34

	
	Fisica Experimental III
	34
	34
	34
	34
	34
	34

	
	Fisica Experimental IV
	34
	34
	34
	34
	34
	34

	Fenômenos de Transporte
	Mecânica dos Fluidos I
	68
	68
	68
	68
	68
	68

	
	Mecânica dos Fluidos II
	68
	68
	68
	-
	68
	68

	
	Transferência de Calor
	68
	68
	68
	68
	68
	68

	
	Transferência de Massa
	68
	68
	68
	-
	68
	68

	Mecânica dos Sólidos
	Mecânica e Resistência dos Materiais
	102
	102
	102
	outra
	102
	102

	Eletricidade Aplicada
	Eletrotécnica
	68
	68
	68
	68
	68
	68

	Química
	Quimica Geral e Inorgânica
	68
	68
	68
	68
	68
	68

	
	Laboratório de Quimica Geral e Inorgânica
	34
	34
	34
	34
	34
	34

	Ciência e Tecnologia dos Materiais
	Ciências e Tecnologia dos Materiais
	34
	34
	34
	34
	34
	34

	Administração e  Economia
	Análise de Viabilidade de Empreendimentos
	34
	34
	34
	34
	34
	34

	
	Organização de Empresas e Estratégias
	34
	34
	34
	34
	34
	34

	Ciências do Ambiente
	Fundamentos da Engenharia Ambiental
	34
	34
	34
	34
	34
	34

	
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	 
	1938
	1938
	1870
	1632
	1870
	1938

	
	
	41%
	41%
	39%
	38%
	39%
	41%


Buscou-se atender a Resolução 11/2002-CNE com um máximo de 30% da carga horária total do curso. Alguns conteúdos foram compactados, entendendo que os mesmos podem ser contemplados em uma única disciplina, sem prejuízo para o aluno. Entretanto mesmo após realizar alguns ajustes verificou-se que a carga horária dos conteúdos básicos ficou muito próxima dos 40 %, o que nos leva a crer que a Resolução CNE/CES deve ser reavaliada.

O acompanhamento desta proposta deve ser realizada efetivamente pela coordenação de curso específica e deve ser avaliada após um período de implantação verificando os benefícios que foram imbutidos com a mudança. 

Propõem-se reuniões periódicas de acompanhamento para tal avaliação, em que os coordenadores de curso e seus respectivos conselhos acadêmicos também deverão exercer o papel de correção de rumos que se fizerem necessários, embora esteja mais envolvido na solução dos problemas burocráticos inerentes ao curso e aos seus discentes.

Tal avaliação deve ser utilizada como ferramenta para: estimular o aprendizado; diminuir os índices de reprovação e evasão; atualizar o projeto pedagógico, tornando-o adequado à legislação e às demandas que surgirem; tornar o processo de aprendizagem mais prazeroso e menos traumático e integralizar o ensino de graduação com a pós-graduação.

4 considerações finais

Como resultado espera-se que a nova distribuição contribua para um ensino de mais qualidade e um atrativo para estimular o aprendizado; diminuir os índices de reprovação e evasão; tornar o processo de aprendizagem mais prazeroso e menos traumático e maior integralização entre o ensino de graduação com e a pós-graduação.
Sugere-se que o coordenador do curso específico ministre a disciplina de Introdução à Engenharia, facilitando o contato entre os alunos ingressantes e o coordenador, uma vez que é disciplina de primeira série e o coordenador pode desde o início instruir o aluno apresentando-lhe as diversas áreas de atuação do seu curso e desta forma faze-lo se sentir atraído pelas disciplinas profissionalizantes que virão pela frente.

Dentre os procedimentos (instrumentos) a serem empregados para essa finalidade, considerar-se-á a avaliação institucional dos Programas de Graduação, a avaliação dos próprios estudantes do curso, bem como as do Ministério da Educação, do Conselho Estadual de Educação e da Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia. Assim, a comissão poderá observar o desenrolar da implantação da nova distribuição, os resultados obtidos e tomar as medidas corretivas que se fizerem necessárias, uma vez que entende-se que um projeto político-pedagógico deve ser dinâmico como a sociedade que nele se alinhava.
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Abstract: Although knowledge has always been necessary to elaborate products, its importance has increased dramatically with the development of science and technology, particularly in the last decades of the 20th century. The completion of this work was only possible through the effective engagement of the involved departments and courses, resulting in a collective academic work. The Engineering courses of the State University of Maringá (UEM) have graduated professionals who are working in renowned companies in various sectors in the country and around the world, proving their capacity to meet the technological and social challenges of our times. Despite this projection, pedagogical projects should always be reviewed and adapted to the needs of the market and to the CNE / CES resolutions, preparing future professionals to work in an increasingly promising market. Thus, the objective of this work is to present the study developed by the coordinators of the UEM engineering courses, searching for better use and adequacy of the basic core contents indicated in the 11/2002-CNE/CES resolution, so that the students can get flexibility to attend the course in another engineering course.
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